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recursos hídricos por combustíveis; ii) certificação e qualidade dos sistemas de tratamento 
de esgoto e; iii) implantação e análise físico-química e biológica de fontes de captação de 
água para fins potáveis.

Os capítulos de 1 a 3 apresentam estudos que procuraram avaliar: i) o gerenciamento 
de resíduos sólidos proveniente de um restaurante no município de Morros/MA; ii) avaliação 
de normas e medidas de prevenção de contaminação de recursos hídricos por substâncias 
e derivados de combustíveis comercializados nos postos de abastecimento em áreas 
urbanas e; iii) avaliação e levantamento de patologias presentes em canais de drenagem 
de águas residuárias na cidade de Aracajú/SE.

Do quarto ao sexto capítulo, os estudos investigaram: iv) requisitos para a obtenção 
de qualidade ambiental (ISO 14.001) na estação de tratamento de esgoto (ETE) da cidade 
de Petrolina/PE; v) aplicação de sistemas de gestão para melhoria da eficiência de ETE e; 
vi) avaliação financeira para implantação e uso de fossa séptica em escolas.

Os capítulos de 7 a 14 apresentam estudos que procuraram avaliar a implantação 
e análise de sistemas de abastecimento de água a partir de diferentes fontes de captação. 
Entre os quais, destaca-se: vii) a implantação e otimização de um sistema de abastecimento 
de água em setores da cidade de Guarapiranga/SP; viii) eficiência do processo de cloração 
na desinfecção de águas para fins potáveis no município de São Mateus e na área 
rural da cidade de Aracruz, ambas no estado do Espírito Santo; ix) estudo comparativo 
de espacialização no Rio Itacolomi/CE entre os anos de 1990 a 2020; x) avaliação de 
parâmetros físico-químicos da água do Rio Parnaíba destinada a atividade de piscicultura; 
xi) avaliação do sistema de abastecimento de água no município de Montes Claros/MG 
oferecido pela concessionária municipal (AMASBE) e estadual (COPASA); xii) condições 
de abastecimento de água em comunidade pesqueira no município de Paço do Lumiar/
MA; xiii) avaliação e análise das condições de sanemaneto básico na comunidade Menino 
Jesus na cidade de Candeias/BA e; xiv) interligação da gestão de recursos hídricos e a 
disseminação do vírus Zika e a incidência de microcefalia na região nordeste brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos. 
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RESUMO: Uma parcela considerável da 
população brasileira não tem seus esgotos 
tratados, sendo o sistema individual de 
tratamento, composto por fossa séptica, e os 
dispositivos pós-fossa, uma solução possível. Os 
custos de construção e limpeza das fossas estão 
diretamente ligados ao seu volume. Diante do 
exposto, este artigo tem como objetivo realizar 

uma análise financeira de diferentes volumes 
de fossas sépticas, comparando os custos de 
execução e o custo de limpeza. Foi adotado uma 
escola com 350 alunos na cidade de Aracaju/SE e 
dimensionada uma fossa séptica considerando o 
período entre limpezas de um a cinco anos. Após 
o dimensionamento foram levantados os custos 
de construção, efeito uma análise dos custos de 
limpeza em um determinado período. Com base 
nos resultados obtidos conclui-se que, nesse 
caso especifico, o intervalo entre limpezas de 
três anos foi o mais adequado financeiramente, 
pois resultou no menor gasto total (construção e 
limpezas).
PALAVRAS-CHAVE: Fossa séptica, custos, 
redução de consumo, dimensionamento

FINANCIAL ANALYSIS OF 
CONSTRUCTION AND USE OF SEPTIC 
TANK WITH DIFFERENT VOLUMES IN 

SCHOOL
ABSTRACT: A considerable portion of the 
Brazilian population does not have their sewage 
treated, and the individual treatment system, 
consisting of a septic tank, and post-septic 
devices, is a possible solution. The costs of 
building and cleaning the pits are directly linked to 
their volume. Given the above, this article aims to 
perform a financial analysis of different volumes 
of septic tanks, comparing the execution costs 
and the cleaning cost. A school with 350 students 
was adopted in the city of Aracaju/SE and a septic 
tank was dimensioned considering the period 
between cleanings from one to five years. After 
the sizing, the construction costs were raised, 
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effect an analysis of the cleaning costs in a certain period. Based on the results obtained, it 
is concluded that, in this specific case, the interval between cleanings of three years was the 
most financially appropriate, as it resulted in the lowest total expenditure (construction and 
cleaning).
KEYWORDS: Septic tank, costs, consumption reduction, dimensioning.

1 |  INTRODUÇÃO
No Brasil 18% da população tem seus esgotos coletados e não tratados, e 27% da 

população tem seus esgotos não coletados, e consequente, não tratados (ANA, 2022). 
Para essa parcela da população indica-se o uso de sistemas individuais de tratamento, 
composto por fossa séptica, e os sistemas de disposição e tratamento pós-fossa, ou seja, 
sumidouros e filtros anaeróbios. Fossas sépticas (tanques sépticos) são unidades simples e 
econômicas de tratamento em nível primário nos quais ocorre simultaneamente, em câmara 
única ou em série, a sedimentação dos sólidos sedimentáveis e a digestão anaeróbia do 
lodo que permanece acumulado no fundo durante alguns meses, tempo suficiente para 
sua estabilização (BRASIL, 2015). Independentemente do tipo construtivo adotado, quanto 
maior o volume, maior será o custo de execução; mas em contrapartida, será menos 
frequente a realização de limpezas. Fossas de menor volume, tem sua construção mais 
barata, mas as limpezas são mais frequentes. Outro ponto importante, é o valor cobrado 
pelas empresas limpa-fossa que depende do volume.

Existem muitas tecnologias para construção da fossa, incluindo as pré-moldadas 
em concreto ou PVC e, também, as construídas no próprio local, utilizando-se concreto 
ou tijolos cerâmicos; sendo a industrializada vantajosa pois reduz os erros decorrentes da 
execução e a rapidez de sua construção; e as moldadas no local têm um valor social maior, 
considerando que podem empregar mais trabalhadores a sua construção (FERNANDES, 
2015)

Independentemente do tipo construtivo adotado, quanto maior o volume, maior 
será o custo de execução; mas em contrapartida, será menos frequente a realização de 
limpezas. Fossas de menor volume, tem sua construção mais barata, mas as limpezas são 
mais frequentes. Outro ponto importante, é o valor cobrado pelas empresas limpa-fossa 
que depende do volume.

Diante do exposto, este artigo tem como objetivo realizar uma análise financeira de 
diferentes volumes de fossas sépticas, comparando os custos de execução e o custo de 
manutenção (limpeza).
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de Estudo
Para realização desse trabalho será adotada uma escola hipotética com capacidade 

para 350 alunos, localizada na cidade de Aracaju/SE.

2.2 Dimensionamento da fossa séptica
Para o dimensionamento da fossa séptica, todos os parâmetros são adotados 

através de tabelas presentes na NBR 7229/93(ABNT, 1993). Um dos parâmetros utilizados 
no cálculo do volume útil da fossa é a Taxa de acumulação total de lodo (K) que indica o 
número de dias de acumulação de lodo fresco equivalente ao volume de lodo digerido a 
ser armazenado no tanque. Essa taxa é extraída de uma tabela da NBR 7229/1993 (ABNT, 
1993), em função da temperatura ambiente (média do mês mais frio, em graus Celsius); e 
o do intervalo entre limpezas, em anos.

Intervalo entre
limpezas (anos)

Valores de K por faixa de temperatura ambiente (t) em ºC
t < 10 10 ≤ t ≤ 20 t > 20

1 94 65 57
2 134 105 97
3 174 145 137
4 214 185 177
5 254 225 217

Tabela 1 - Taxa de acumulação total de lodo (K), em dias, por intervalo entre limpezas e temperatura do 
mês mais frio.

Fonte: ABNT (1993).

O intervalo entre limpezas (em anos) é adotado pelo projetista, no momento em que 
vai realizaro dimensionamento da fossa. Nesse trabalho dimensionamos uma fossa séptica 
para os intervalos de limpeza variando de 1 a 5 anos.

2.3 Levantamento de quantitativos de serviços e custos
Após o dimensionamento das fossas, a próxima etapa será o levantamento dos 

quantitativos de serviços, ou seja, volume de escavação, lastro de concreto, tampa de 
concreto, parede de alvenaria e argamassa de revestimento interno. Por fim, após a 
determinação dos quantitativos de serviços, são realizados os levantamentos dos custos 
(material e mão de obra) para execução dos sumidouros avaliados, tomando como base 
os preços constantes no Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção 
Civil SINAPI - para Sergipe em novembro/2021.
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2.4 Análise financeira dos volumes de fossas
Nessa etapa do trabalho, contactamos a seguinte empresa limpa-fossas da cidade 

de Aracaju/SE no qual realizou uma análise financeira adotando um período de análise de 
10 anos. O custo final é dado pela equação 1, abaixo:

CFT = CC + N x CL                                                                                       (1)
Onde:
CFT = Custo Final Total, em R$
CC = Custo de Construção da Fossa, em R$
N =número de limpezas no período de 10 anos CL = Custo de Limpeza, em R$.

Fonte: Os autores (2022)

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Dimensões Calculadas
As fossas foram dimensionadas, para a mesma escola, alterando apenas o intervalo 

entre limpezas. Os resultados obtidos são apresentados na Tabela 2.

Fossa Intervalo entre 
limpezas

Vol. útil (m³) Largura 
(m)

Comprimento 
(m)

Altura útil (m) Altura total 
(m)

I 1 ano 11,92 1,40 4,20 2,0 2,30

II 2 anos 14,32 1,55 4,65 2,0 2,30

III 3 anos 16,72 1,70 5,10 2,0 2,30

IV 4 anos 19,12 1,80 5,40 2,0 2,30

V 5 anos 21,52 1,90 5,70 2,0 2,30

Tabela 2 –  Dimensões internas, calculadas para as diferentes fossas.

Fonte: Os autores (2021)

3.2 Quantitativos de serviços
Após a determinação das dimensões das fossas (comprimento, largura e altura útil 

e total) foi realizado o levantamento quantitativo dos serviços, cujos resultados obtidos são 
apresentados na Tabela 3.
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Fossa Volume de 
Escavação 

(m³)

Lastro de 
concreto (m³)

Tampa de 
concreto (m²)

Parede de 
alvenaria (m²)

Argamassa de 
Revestimento (m³)

I 20,29 0,83 7,04 25,76 0,386
II 24,13 0,98 8,49 28,52 0,428
III 28,30 1,16 10,07 31,28 0,469
IV 31,26 1,28 11,20 33,12 0,497
V 34,37 1,40 , 1239 34,96 0,524

Tabela 3 – Quantitativos dos serviços para execução das fossas sépticas

Fonte: Os autores (2021)

3.3 Estimativas de Custos para Construção
Com base nos quantitativos de serviços levantados, em composições de custos 

unitários e na pesquisa de preços junto ao SINAPI– Sistema Nacional de Pesquisa de 
Custos e Índices da Construção Civil para Sergipe em novembro/2021, foram levantados 
os custos apresentados no Gráfico 1.

Gráfico 1 – Custo de construção de diferentes volumes de fossas sépticas

Fonte: Os autores.

3.4 Análise Financeira do Volume das Fossas
Foram contatadas 3 empresas que apresentaram como orçamento, um valor fixo 

(entre R$ 200 e 250) para até 3 m³ de volume, e R$ 50 para cada m³ excedente. Em nossa 
análise adotaremos o valor médio de R$ 230 até 3 m³ e R$ 50 para cada m³ excedente. A 
análise é apresentada no Gráfico 2.
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Gráfico 2 – Análise financeira dos volumes de fossas sépticas

Fonte: Os autores.

4 |  CONCLUSÕES
Com base nos resultados obtidos, conclui-se que:

a) Fossas de menor volume, tem um custo de construção menor, em contrapartida, 
as limpezas são realizadas com maior frequência;

b) Fossas de maior volume, tem um custo de construção maior, em contrapartida, as 
limpezas são realizadas com menor frequência;

c) A análise financeira considerando os gastos de construção e limpeza, indicou 
para esse caso especifico, que o intervalo entre limpezas de três anos (Fossa III) é 
mais adequado financeiramente.
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